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PÚBLICO ALVO
Este projeto destina-se a alunos das escolas publicas de Feliz Natal - MT. Crianças, jovens, e pessoas com necessidades especiais de ambos os sexos, sendo na infância ofertado a partir dos seis anos de idade, havendo a classificação das turmas de acordo com a faixa etária dos participantes, iniciativa que se dará de acordo com as necessidades apresentadas pela entidade ou instituição parceira.
 APRESENTAÇÃO
 “A competição esportiva é de suma importância, pois, neste período o aluno começa a lidar com emoções relacionadas à perda e vitória, entendendo que durante sua vida vai perder e ganhar, que o esforço pode levar ao sucesso e que a derrota não significa fracasso” 
Através de uma abordagem educativa, o projeto Guri no Handebol procura na pratica esportiva colaborar para a formação integral e crítica do ser humano indo muito além da fundamentação técnica e tática.
Guri no Handebol é um projeto que visa o desenvolvimento de atividades de esporte e lazer em concomitância com os preceitos estipulados pelos Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN´s recomendados como parte da grade curricular na disciplina de Educação Física Escolar. Assim como os demais esportes coletivos, o Handebol pode assumir um importante papel educacional frente à realidade social, principalmente quando levamos em conta o seu caráter pedagógico. 
Este projeto está em consonância com os direitos humanos, onde preconiza que é dever da família, da comunidade, da sociedade em geral, e do poder público assegurar com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos referentes à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao esporte, ao respeito, à liberdade e a convivência familiar e comunitária.
JUSTIFICATIVA
A exclusão da pratica desportiva a crianças e jovens feliz natalenses existe ha muito tempo e não é um problema isolado. A realidade vivida no Estado do Mato Grosso não e distinta da apresentada em nosso município, pois ainda não houve uma conscientização em relação ao poder de socialização do esporte.
· O alto índice de crianças e adolescentes ociosas em nosso Município rumo ao caminho da marginalidade;

· A ausência de políticas publica voltada ao esporte e lazer na Cidade de Feliz Natal;

· Os megaeventos esportivos que se aproximam no país, dentre eles, podemos destacar: a Copa do Mundo de Futebol 2014 e os Jogos Olímpicos e Paraolímpicos Rio 2016;

· Outro fator decorre do aluno que se encontra fora da idade de participação nas OLIMPIADAS DO ESTADO DO MATO GROSSO, (para mais ou para menos), não possuem opção alguma de desenvolvimento esportivo.

Ante estas necessidades, o projeto Guri no Handebol propõe desenvolver políticas públicas no âmbito da iniciação esportiva e de atividade física, para serem aplicadas no Município de Feliz Natal MT.
Ainda que a Constituição assegure o direito ao esporte e lazer, a demanda nesta área é pouco significativa, pois exclui desta prática uma grande parcela da população. Assim, se bem trabalhado, o projeto Guri no Handebol extrapola a esfera da competição esportiva. Os efeitos serão sentidos no dia-a-dia, com crianças e adolescentes mais concentradas nas aulas, disciplinadas e, principalmente, fora das ruas.
OBJETIVO GERAL
O objetivo geral de implantação do projeto Guri no handebol é oferecer uma alternativa de ocupação do tempo livre, desenvolvendo atividades recreativas, de reforço escolar, promover competições buscando germinar novos atletas profissionais, junto a isso, promover melhorias de qualidade de vida e realização pessoal, através da aprendizagem motora, orientado por um planejamento com base científica e metodológica adequada.       
OBJETIVOS ESPECIFICOS
Considerando o ser humano como um indivíduo em plena evolução, a prática do Handebol é escalonada, combinando os exercícios teóricos e práticos permite abordar o individuo com o conhecimento básico necessário para poder valorizar os seus progressos e fixar as suas próprias metas. Nesta perspectiva, para atingir o objetivo geral acima citado, o projeto Guri no Handebol propõe atingir os seguintes objetivos específicos:
· Proporcionar ao indivíduo a possibilidade de atingir um desenvolvimento de valores sociais, afastando a criança e o adolescente das drogas, prostituição, criminalidade e outros riscos sociais provenientes do meio em que eles vivem;
·  Criar uma atmosfera de coleguismo e respeito entre os participantes, contribuindo para uma convivência social saudável e para sentimentos de satisfação e bem-estar;
· Estimular a manutenção de postura e respiração correta e aumentar a capacidade de equilíbrio, favorecendo o desenvolvimento físico e psicológico da criança, tal como o incremento da flexibilidade, resistência, coordenação e equilíbrio;
· Favorecer a aquisição de mecanismos nemotécnicos (memória) de grande utilidade no âmbito escolar; 
· Incluir e integrar as pessoas com necessidades especiais;
· Proporcionar o desenvolvimento das habilidades motoras básicas e especificas; 
· Promover oficinas esportivas, inovando e adequando a competição às condições peculiares a cada fase de desenvolvimento, elevando o nível de treino do básico ao avançado, formando atletas profissionais.

METODOLOGIA 
A metodológia para o ensino de práticas esportivas proposta pelo projeto Guri no Handebol, observa o desenvolvimento desta, como conteúdos que contribuem no processo educativo do ser humano, buscado utilizar as práticas esportivas como forma de construção do conhecimento abrangendo aspectos físicos, cognitivos e emocionais. Diante disso destacamos que:
· Este projeto será executado através de aulas práticas e teóricas;

· As matrículas serão feitas no início do curso e são de responsabilidade individual;

· As turmas serão divididas por faixa etária;

· A carga de treinamento será de 90 minutos, especificado no cronograma;

· Os uniformes serão coletes para treino e fardamento completo (camisa, calção e meias) para eventos;

· No inicio das aulas os alunos serão submetidos a uma avaliação física e funcional para o controle e correta prescrição das atividades físicas. Como tal ficará registrada em fichas de avaliação e anamnese;

· As reavaliações serão feitas a cada noventa dias. Os protocolos de avaliações ficam a critério do Professor.    
CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO
As aulas têm a duração de 90 minutos, as quais serão desenvolvidas em espaço físico coberto (quadra), sendo que as sessões são constituídas por três partes: a inicial, a principal e a final, sendo assim constituídas:
· A parte inicial tem a duração de 15 minutos e é composta por atividades neuromotoras (aquecimento, alongamento, fortalecimento dos membros superiores e inferiores);
· A parte principal é realizada em 70 minutos, sendo que nela desenvolvem-se os fundamentos do Handebol;
· A parte final tem a duração de 5 minutos sendo que os exercícios têm como objetivo o resfriamento e relaxamento.
CONTEÚDOS


Os conteúdos das aulas são organizados sobre a plataforma das regras oficiais do Handebol, junto a isso entendendo os fundamentos do esporte: passes; fintas; arremessos; técnicas defensivas e ofensivas; faltas; etc. 

As técnicas desenvolvidas no projeto seguem uma ordem correspondente a cada faixa etária.

Em um primeiro momento serão desenvolvidos blocos de uma, duas, três ou mais técnicas, paradas e em deslocamentos, sendo que em alguns casos podem ocorrer individualmente e em duplas. Com isso os alunos vão conhecendo os fundamentos do handebol e desenvolvendo o domínio cognitivo. Após um período são inseridas doses de disputas entre equipes. 

Os treinos requerem movimentos para frente e para trás, esquerda e direita, e em alguns casos saltos e giros. Também se cria expectativa de busca de melhorias nos aspectos do olhar, respiração e concentração. Junto disso, agregam-se força, velocidade, ou seja, as capacidades físicas.

Em complemento das atividades serão ministradas aulas teóricas de anatomia, fisiologia básica e primeiros socorros, visando a compreensão funcional do organismo humano.
ESTILO DE ENSINO 
            Em relação ao estilo de ensino na Educação Física e em particular no Handebol, muitas são as formas de intervenção (estilo de ensino) utilizadas pelos profissionais em suas aulas.
            Porem sugere-se o estilo descoberta orientada, pois: o Professor assume o papel de incentivador, orientador e controlador das atividades formativas e informativas dos alunos, auxiliando-os, esclarecendo-os e conduzindo-os de uma maneira indireta, ao conhecimento de certo número de fatos, relações e princípios relativos às habilidades psicomotoras. 
OPERACIONALIZAÇÃO

Instalação

Os locais destinados para o desenvolvimento do projeto serão adequados conforme as instalações existentes.

Sugerimos os espaços físicos das quadras poliesportivas das escolas municipais de Feliz Natal – MT. Para execução do projeto. 
Avaliação

Este projeto será executado através de aulas práticas e teóricas, onde nossa sistemática de avaliação terá como preocupação fundamental o desenvolvimento individual de cada um dos praticantes. Assim sendo, as avaliações serão contínuas com base em critérios relacionados com a eficácia e efetividade das ações. Para isso serão utilizados como instrumentos de avaliação: relatórios; freqüência regular; prova pratica e teórica.

INVESTIMENTOS 
Recursos Materiais
Os recursos materiais adequados são indispensáveis ao bom desenvolvimento do projeto. Sabendo que para a prática do handebol não há, em termos quantitativos, uma grande necessidade da aquisição de materiais sofisticados, apresentaremos abaixo a listagem de cada um dos recursos materiais e o seu respectivo custo operacional. 
Quantidade             Item                      Valor estimado un         Total

30                Bolas de handebol Nº 1        R$ 70,00               R$  2.100,00

30                Bolas de handebol Nº 2        R$ 70,00               R$  2.100,00

10                Bolas de handebol Nº 3        R$ 70,00               R$  700,00

50                Bolas de tenis de quadra      R$ 20,00               R$  1.000,00

28                Coletes                                  R$ 15,00               R$   420,00

02                Fardamentos completo         R$  1.500,00          R$  3.000,00
Custo total estimado para implantação do projeto Guri no Handebol   R$  9.520,00
Os recursos materiais que deverão estar disponíveis para utilização na quadra de esportes são: 
· 30 bolas de handebol tamanho 1 da IHF, 30 bolas de handebol tamanho 2 da IHF, 10 bolas de handebol tamanho 3 da IHF, os três tamanhos diferentes é para que exista uma adequação as faixas etárias; 

· 50 bolas de tênis de quadra (mini bolas), extremamente úteis nos treinos relacionados à coordenação motora do aluno;

· 28 coletes, sendo 14 de uma determinada cor (azul) e 14 de uma cor diferente (vermelha), necessários em atividades onde se precisa dar destaque para as equipes em treino;

· 02 fardamentos completos nos tamanhos infantis e juvenis para apresentação em competições. 

Professor de Educação Física 
As aulas ficarão sob responsabilidade de um Professor de Educação Física, cedido pela Secretaria de Esporte do município. 
A pretensão é ministrar aulas para turmas com, no máximo, 25 alunos os quais todos deverão participar integralmente da prática sem haver seleção por um ou por outro aluno. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Todo projeto, por mais fundamentado que possa estar trás uma série de surpresas que só podemos nos deparar no dia a dia do processo. Para entender, este universo, estudos constantes são de fundamental importância para analisar e avaliar o desenvolvimento do projeto. Acreditamos que para êxito deste trabalho, devemos nos concentrar em uma proposta pedagógica norteadora de um programa multidisciplinar, em que o aluno será incluído como sujeito igualmente responsável pela construção e consolidação da proposta.  Observamos que dentro da oferta multidisciplinar, as atividades físicas destacam-se de forma significativa no que tange o desenvolvimento de hábitos saudáveis com relação à saúde bio-psico-social de crianças e idosos.
 Acreditamos que uma das maiores contribuições da educação física com relação a estes estudos, é o destaque ao processo pedagógico. 

Há de se considerar que pouco espaço e a falta de programas voltados para esta área vêm dificultando o acesso da maioria da população a atividades desta magnitude, o que revela a falta de consciência da estreita relação existente entre atividade física/saúde e qualidade de vida.

A atividade física atingirá os objetivos a que se propõe se for regular, sistemática e com orientação profissional especializada. As práticas esporádicas, irregulares e sem orientação adequada, podem ser fatores desencadeadores de problemas de toda ordem. Isto significa dizer, que se não obedecermos estes preceitos, talvez seja melhor não ingressar num programa de atividade física. E isto vale para qualquer faixa etária, chamamos mais atenção obviamente para o trabalho com crianças e idosos. Fazemos este alerta, por acreditar, que participar de um programa de atividades físicas envolve uma série de decisões de ordem pessoal, que desencadeia o processo de aceitação e adaptação a programas desta natureza. A prática de atividade física proporciona ao indivíduo o reencontro com sua corporeidade.

Finalizando, tomamos como referência os conhecimentos adquiridos nesta proposta multidisciplinar e fazemos uma sugestão: investimentos em programas desta natureza, no sentido de oportunizar a um número maior de pessoas a oportunidade de experimentar um passar do tempo com mais qualidade de vida e autonomia. 
“Educando as crianças hoje, não iremos castigar os homens de amanha”. 
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